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No Evangelho, encontramos cenas que não apenas narram um evento, mas abrem uma
janela direta para o mistério do coração de Deus. Uma delas – intensa, desconcertante e
profundamente humana – é o encontro entre Jesus e a mulher cananeia (cf. Mateus 15,
21-28).

À primeira vista, este episódio pode parecer duro. Mas, lido com atenção e à luz da fé da
Igreja, torna-se uma das lições mais poderosas sobre oração, perseverança e misericórdia
divina.

Este trecho não é apenas história: é um espelho no qual cada cristão pode se ver refletido.

1. O relato: uma mãe, um grito e um silêncio desconcertante
O Evangelho nos coloca em território pagão, fora de Israel. Ali aparece uma mulher cananeia
– estrangeira, excluída religiosamente – que grita do seu sofrimento:

“Tem misericórdia de mim, Senhor, Filho de Davi! Minha filha está
terrivelmente atormentada por um demônio.” (Mt 15, 22)

Desde o início, algo profundamente revelador aparece:
essa mulher reconhece em Jesus o Messias (“Filho de Davi”), algo que muitos em Israel ainda
não haviam feito.

Mas então ocorre algo inesperado:

“Ele não lhe respondeu palavra.”

Silêncio.
Um silêncio que dói.
Um silêncio que muitos crentes já experimentaram.

Os discípulos, incomodados, pedem a Jesus que a mande embora. E Ele responde com uma
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frase que parece fechar toda esperança:

“Não fui enviado senão às ovelhas perdidas da casa de Israel.”

No entanto, a mulher não desiste. Ela se aproxima, se prostra e suplica:

“Senhor, ajuda-me!”

Então vem a resposta mais desconcertante:

“Não é certo tomar o pão dos filhos e lançá-lo aos cachorrinhos.”

Mas aqui ocorre o milagre antes do milagre.

2. O momento decisivo: uma fé que não se ofende
Longe de se escandalizar, se ofender ou ir embora, a mulher responde com uma humildade e
inteligência espiritual extraordinárias:

“Sim, Senhor; mas também os cachorrinhos comem das migalhas
que caem da mesa de seus donos.”

Essa frase é uma joia teológica.

Por quê?

Porque nela se unem três atitudes essenciais da fé autêntica:
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1. Humildade radical

Ela não exige direitos. Não se considera merecedora.
Aceita sua pequenez… mas não duvida da bondade de Deus.

2. Confiança total

Ela acredita que mesmo uma “migalha” de Cristo basta para transformar sua realidade.

3. Perseverança invencível

Ela não desiste, mesmo quando tudo parece fechado.

E então Jesus revela o sentido de todo o diálogo:

“Mulher, grande é a tua fé! Faça-se contigo como desejas.”

E sua filha foi curada naquele mesmo momento.

3. Chave teológica: por que Jesus age assim?
Este trecho tem sido objeto de profunda reflexão na tradição da Igreja. Não se trata de um
verdadeiro rejeição, mas de uma pedagogia divina.

a) Uma fé provada, não negada

Deus não coloca à prova para humilhar, mas para purificar e elevar.
Como ouro no crisol, a fé cresce na dificuldade.

b) Antecipação da universalidade da salvação

Jesus inicia sua missão em Israel, mas este episódio anuncia algo imenso:
a salvação é para todos, inclusive para os “distantes”.

A mulher cananeia representa os gentios… e, de certa forma, todos nós.
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c) A oração insistente

Este trecho conecta-se com outros ensinamentos de Cristo:

A viúva persistente (Lc 18, 1-8)
O amigo inoportuno (Lc 11, 5-8)

Deus quer que perseveremos, não porque não escute, mas porque deseja uma relação viva,
confiável e perseverante.

4. Aplicação espiritual: quando Deus parece calar
Este episódio toca uma experiência muito atual.

Quantas vezes rezamos… e não vimos resposta?
Quantas vezes sentimos o “silêncio de Deus”?

A mulher cananeia nos ensina como viver esses momentos.

1. Não interpretar o silêncio como abandono

O silêncio de Deus não é ausência.
Frequentemente é uma forma mais profunda de presença.

Deus está agindo mesmo quando não percebemos.

2. Perseverar quando tudo convida a desistir

A fé madura não é a que crê apenas quando vê resultados,
mas a que permanece quando não vê.

3. Rezar com humildade, não com exigência

Vivemos em uma cultura de direitos, mas a vida espiritual se constrói a partir do dom.

Não “merecemos” a graça… nós a recebemos.
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4. Confiar que “uma migalha” basta

Um pequeno gesto de Deus pode transformar completamente uma vida.

Não precisamos que tudo seja resolvido, mas de Sua graça agindo.

5. Uma lição para os nossos tempos
Em uma sociedade marcada pela imediaticidade, frustração e abandono rápido do que não
funciona, a mulher cananeia nos oferece uma contracultura espiritual:

Diante da pressa → perseverança
Diante do orgulho → humildade
Diante do desespero → confiança

Hoje muitos abandonam a oração porque “não sentem nada” ou “não veem resultados”.

Mas a fé não é um contrato de resultados, é uma relação de amor.

6. Dimensão pastoral: como viver este ensinamento hoje
Aqui estão algumas práticas concretas para encarnar este Evangelho:

� 1. Mantenha uma intenção fixa na oração

Como a mulher cananeia, apresente a Deus uma necessidade concreta (sua ou de um ente
querido) e persevere nela.

� 2. Estabeleça um tempo diário de oração, mesmo que “não sinta nada”

A fidelidade vale mais que a emoção.
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� 3. Repita uma súplica breve

Por exemplo:
“Senhor, tem misericórdia de mim”
“Jesus, confio em Ti”

� 4. Aceite o tempo de Deus

Nem tudo chega quando queremos, mas tudo chega no momento certo para nossa salvação.

� 5. Aprenda a ver as “migalhas”

Agradeça pelos pequenos sinais de graça: uma paz interior, uma ajuda inesperada, uma luz
no meio da confusão.

7. Uma fé que comove o coração de Cristo
O Evangelho não diz frequentemente que Jesus elogiava a fé… mas aqui sim:

“Grande é a tua fé!”

Não é a fé de um apóstolo, nem de um estudioso, nem de um líder religioso.
É a fé de uma mãe estrangeira, ferida, desesperada… mas confiante.

Isto é profundamente esperançoso.

Porque significa que você não precisa ser perfeito para alcançar Deus.
Você só precisa não desistir.

Conclusão: sua história também pode ser como a dela
Em algum momento, todos nós somos aquela mulher:
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Quando rezamos por um filho, um familiar ou uma situação impossível
Quando sentimos que Deus não responde
Quando tudo parece fechado

Mas este Evangelho nos deixa uma certeza firme:

A fé perseverante nunca fica sem resposta.

Talvez não sempre como esperamos.
Talvez não no momento que desejamos.
Mas sempre no momento certo e para o nosso bem.

Hoje, Cristo continua buscando essa fé.
Essa fé que não se escandaliza.
Essa fé que insiste.
Essa fé que, mesmo na pobreza, ousa dizer:

“Senhor, mesmo que seja apenas uma migalha… isso me basta.”


